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-Depv ts 
das eleições 
A lista catholi ca- corise,rvaldora 

obteve um triurllpho. 

`.rr'es inil e trinta e quatro c lcitó-
res deste coricellso, interessados rl:s 
sua. vila publica, desprezando illJ 
conlrnOdos e norteados pelos sãos 
prillcipios, <levem estai', Il'eSte Mô-• 

mento, cone a alegria que (1i'6 a iS:i-

tisfação do dever crimprido. 
Os catholicos e conservadores es-

creveram mais uma p sina glorio-
s nos fastos da sua ,vida politica. 

OS catllohcos , contiIlualii a por 
ene pratica os ensinamentos dos Se-
iihores ,13ispos, exarados na sua ul-
tima Pastoral collectiva e as rebr:•ts 
doutrinaes dos Supremos Chefes da 
clu•istaildade. 
Na sua ialmortal Eucyclica n-

7nortal Dai", Ledo XIII, de saudosat 
meuloria, assim escreveu: 

-Importa á salvação publica que 
os e(itholicos prestelz pru(len1e:ne11tc 
o sele concurso ú rios 
ºaegoeios M UM.cipaes e se •,ppliquein 
sobretudo a fazer cone que a a,ucto-
ridade publica proveja ai edueaç;:io 
religiosa e moral da juventude, co-
rno a clu•ist,}os convens: (1'ahi depeir-
de prillcipaJ1nr nte a salvação da, so-
ciedade. Ser,t er;uttltueute util e ]ou- 
vavel que os catholicos estendam at. 
sua acção para alem dos limites 
('este campo demasiado restricto e 
abordem os grandes cargos de Es-
tado'. 

\To Nosso paiz, tão açoutado pela, 
goda delnagogica, que iuipiedosa-
lllelité nosflagella, para ser infun-
dida, ene t'odas as obras sociaes, rios 
municipios, lsas parochias, em toda 
t1 governaçà0 publica, como seiva e 
IIM sangue preparador, a. virtude e 
a influencia da vida catholica, liiii-
dos, vigorosos e. di9ciplirlados, de-
vem caminhar os catholicos e con-
servadores, para que seja posto 11111 
dique a tentativa lnarchica, que fa-
talnrente nos impelliría liara ura a-
1)ysmo de perdição. 

Safio, pois, ntio só christãlos, conto 
uóhres e pa.trioticos os nossosinteu-
tos e trabalhos. 

Ilonra ao eleitorado do colicelho 
de Iiarcellos ! 

IIeferencia especial, e muito holY-
rosa, merece tatrnbem o clero ( 1'est(; 
arciprestado, que ti-to bens s")ubo 
cornprellender e, cumprir os seìl:i de- 
veres e usar d' iit11 direi to stl ralo 
(sue a líi ] lie ernlfer(•. 

Para a censiwa lêr 

<Artioo 1.° (1 atrtio ?." ela lei 
`f9õ, de 28 de março de 19.1(;1 

E substituído pelo seguinte: 

Árt. ' 2.° —'As commissões 
de censura, eliminarão qual 
quer noticia ou apreciação, 
UNICAMENTE n' estes casos: 

1." — Quando seja prejudi= 
ciai á defeza nacional; mili-
tar ou èconomica,' {ou ás ope-
racões de guerra. 

2." — Quando ' envolva pro-
paganda contra a guerra.», 
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DEPOIS 110 ACTO ELEITORL 
• A abstenção denlocratica• Confrontos. 

Ensinamentos; 

Dada a a,hstençslo entre 1168 cios 
elernctitos ; Ifleetos elo • overuo, dos 
inspirados ou dominados pelos seus 
adherentr.,s, a C1ei(;no, a gele s•t c=,11-
e,ór•rerniII ° os eleinehtos catllolico-

coiisel vai(lores, c(•rr(.tl pacata!, sere 
incidelites, ] uris cone lealdade e Ie-
l;alydrt(lE'. 

Eira celsos (' estes era praxe vellul,, 
( já usildaa tansbeni n'e .te ' regiüie, 
fazer as descargas a capricho• nr-
chiteetando, !sor nieio (1'iinia es(,ii-
pturaç{io ud 1we, tlrmi vot;i(,;ào pu-
rarneiltc inial,•inairia, 1)1iniitastSca: 
1,,ina perf• ita lnn ls1 ! 

Desta 'ttez , 
:Apezar das nlezas eleitor:)es ni,s 

serelll inteirarilentt'• ora quasi, + 

r:aveis; apezar (Ia flalta d(; fisca.lisa• 
<, v) eontrarili, ou, se ali: ,roia haN"iti' 

s(1r facilmente illudivel; ilpas:lr de, 
a atietori(ltide se " iiiio fazer repre-
sentar•; votoll s(;' clnen"i appare.ceri 
para votar e valorisaran]-se unica 
t, I)lll•a.1 tente w, Votos ciltr•fl41oS Iltl 

tinia. 
Pelo ]n(i1lns no-que respeitas à as -

s(lInlbleia de Cossouraido, a cuja vo-
tllçíU) aSsSistitn()s, isto é a simples ex-
pressi`lo da ver+lade. 

Pois note-se sue do caurrpo advcr-
sn a , f,llt;l de fìsi,ttlis t(;€io alli foi 
abso'l11ta. 

l.DC queira nos 1iodessenlos algrima 
coisa alrreceiar, apÇlIas estiveram 
alg11118 lrioll]entos lia Iaseniblei,1 os 

siu 5; 1•cbetiores de i;ali m,,,-tes e, Cos-
sntn•t111o, .o sur. Joito da Silva irosa, 
E essa f:'rca,• uczial, e tens (sois indivi-
(iuos ele Aboriui, que, ulis e outros, 
lá a apareceram ]liais por curiosid•1-
de, 011 palra fizer os seu C',alelilOS, 
qui(la pa11'alltaledl'nllta11•C;lfaictttr'C0111 1 

a Sua presença -alglrnl rilais assusta-
diço que não tivesse coraiyetll parai 
nl;inifestar-se diante d'elles. 
Da nossa parte—justo é collfes-

sal-o----prevendo a possibilida(lc de 
al (guMa, garotice lio das (11w 

jai se tinham dado alli, rido faltavas, 
em volta da 1it•na 'Cem certo pollcia-
illerlto, fir'tlle, resoInt.o e oryaili&-Ido 

(10 forma a frtlstr>tr qualquer ttttèll-
taldo, e. Minar ;1$ respollsalbilida(les 
aOS se tis anctores. Yessatissernbleia 
a lista foi 
unanimenlcnte votada por 321 elei-
tores, isto é, lnalis 11 do que os que 
por elos 1) tviarll votado nas; eleições 
suplementares passadasá. 
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I)at fornias destas e dsls ultimas. 
eleições ---- unic;l vérd•ttleiraulentc 
honrosa e digna'par•a os povos, cul-
tos, pontlonol•osos e livres-varios 
ensirlanlentos se deduzem. f, ,. 
Ii,i11 primeiro li)i;ar vê-se gne`as 

ele] ções.viciadasi turrililtuosas, nao 

sao e)it,lY1!il•'15171() ilen] + r►CCessldafle 
(1'unla,-t•ornia politica; pf)rgtie, se 
entre ilôs, n(•s riltirilos tempos, aS 

tem havido ais vezes, atL cá no eon-
Celho, violentos, brutaes, (Vnina fe-
toci(lalde vergonhosZ'l, ta nbern,j;'i rio 
passado as 11,)tive f;t,lsifiéa(lissimas,' 
por vez(,8 (1 unia press,'w trio esn 
ga(lora d<1 paw dos goveriios que 
nos le7a.rzm a cxpress'bo ' ty=pica de 
feitas• t'i cabra tina • ais que o são 
por slnlllhailtes pl'o(.L'5505. 

Orgallisasseln-sc pois pilo paiz, 
corno eira I3an ellos, e inipozesseni -
SC, firmes, os elementos d'orden), 

('Rr1ti'a aS 41'rC1»,!Ctidl,1S lIa .•Pry'71tli•a-
gew i11ir1:1'T., nião faro canibalesca, 

vinda, em grande escala já do re-
—ime, depol:to, e, terianlos pelo paiz 
fóral eletrões verdadeiras, p:lcatas, 
de ;elite polidas, como as duas ulti-
tutrs de llatrr.cll(ls. 

Em serando lotar revelam ellals 
a inflitencia nioralisadoral, efficaz-
iuente salrltar que o Centro teu] e- 
xer(.11id,) e pode exercer no acto elei-
torn 1. 

Proclalnlitndo que o suífraglo é 

11111,1 questão de conscicileia religio-
sa e civica, que não urna arena em 
que se anat<uilleru, iinpir•dnsos,,eon-
tendores adversos, acieataldos_(le } Yi- 
teresses insaciaveis ou alli bições in-
soff]•idas, o Centro, alfatstalido da 
1lrrla,< parto cega, vem trazer pa-
ra este acto sagrado da liberdade e 
do (liï•eito`lnoderìio d—ra rriw de oli-
veira de tolerancia e de sercui.dade. 

h'itlalinente estas' eléiçïies poze-
1'a)ll eill destaque o contraste entre 

a .ibsteiiçaio ol a riisaldat dos delllo-
er•aticos e a dCSo1' ar1lS?Lda que in-
sensatamente teem iw,ado os utonaï•- 
chicos pelo paiz. 

I+,'sta nato é beira abstenção; ú in-
dolencia, cobardia, dissipatç "to per-
(1111a ria elas forças propriats, (111c se 

vão desviando, encorporando e fir-
mando iras ádversas. 

AquelIa, isto "é, a organisada-=— 
com as devidas prevenções pala, 
manter os postos, com os costuma-
dos contes e, bebes na occasião dó aT 
cto eleitoral, com a cautelosa fisca-
lisação junto urna e inspecção das 
descargas nos ca(lér'n'os-=-é uma are 
raia dç válor'e uni e'x'p"(,ente do sen` 
tido da' unia. 

Felizmente pala nós,. a votação 
catholiça-conservadora foi numero-
sa, e os nossos adversarios pelas abs-
tenções podem vera penuria do sete 
eleitorado. 

E' que no total dos a,bstencionis- 
tas, para o calculo das forças de-
inocraticas, tem q}]e descontar-se os 
mortos, .os auzentes, qs doentes ou 
impossibilitados por " outro motivo, 
os abstencionistas de profissão, os 
empregados piiblicos, os (sue, na col 
lisão entre a..sua propensão e a pres,-
sno deinocratica, se. absteriam lnes-
mo que aquelles fossem à urna, e os 
que irão tiveram a cora m de ma-
uifestai--se,• vota=ndo abertamente, a, 

nossa lista, aias que a deitariam 
disfarçadamente para fugirem- aos 
vexames dos contrarios. Descontan-
do tudo isto, ais abstenções de do-
mirlgo, reconhecer-se- lia que .a for-
ça eleitoral dos denioeraticos' é, en-
tre nós, reduzida,, 

:Juntas de Parochiá • 
Foram superibrnsente alcIdiadas, 

para o proximo dorninbo, 13 do 
corrente, as eleições de Julitas dé 
Nrochia, • ou de Fregueziá, conto 
democraticaniente lhes chamai •a lei. 

preci"só que n'estas elçições ós 
catholicos e conservadores vão 
urna, agora para elegerem` quem 
nas sua s'freyuezias tidininistre bem 
os llel;ocios da parochia.' 
0 Centro Catholico de Parcéllo14 

recolMnenda• a todos os eleitores ca-
tholicos que se irão al:steiiham das 
unias e que votem, corno ó' dever 
seu, em individuos catholicos, ora 
mais idoneos e os mais dignos. 
.Olhem todos os catholicos parte 

este brande conselho do Papa que 
foi LCAO X11I,na Sua Encycliea • Irn-
morle Dei e appliquem ás eleições 
das Juntas de Parochia, este dever 
que lhes estai imposto por Quem'na 
terra represen ta a Deus e é chefe su= 
premo da Fareja Catholica. 

E'indispensavel que as Juntas de 
Parochia, fiquern constituirias por in-
dividuos ele boas crenças, de lio-
niens respeitaveis, pelo seu caracter 
e pela suai fé. 
E uru eleitorado que rio ultimo 

domingo deu a bem frisante prova 
da urelllor, disciplina e soube tão 
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briosamente cumprir o seu dever de 
catholico, --- esse eleitorado ha de 
triumphar mais urna vez na eleição 
das .juntas de Parochia + 
Ao eleitorado catholico de todo 0 

concelho, este pedido: — votem 
tòdos como catholicos e co-
mo homens de 'fé, nos can= 
didatos que mais garantias 
lhes mereçam como catholi-
cos..E medite, o bom povo catlloli-
co deste concelho, nestas palavras 
do santo Padre e grande chefe da 
Egreja, que foi Leão XIII,, de nie-
inoria tão saudosa:; 

O dever eleitóraf 

`Ìmporta, ai salvação publica que 
os catholicos prestem prudenteinen- 
te o seu concurso á adiniriistraç-,to 
dos negocios Inunicipaes e se ãppli-
quem, sobre todo, a fazer com que 
a autoridade publica proveja.á edu-
cação religiosa e moral da ju•enttl- 
de, como a eliristàos convem.: d'atlti 
depende principalmente a salvaç.`o 
da sociedade. Será egualmente titil 
-e louvavél que os • catholicos esten-
dam a sua acção pala alem dos `li 
mites deste campo demasiado res-
trieto e abordem os grandes eargos 
do Estado .. . 

Mas, geralmente, corno o ternos 
dito, o recusarem-se a tomar qu il-
quer parte nos negocios publicos 
-3eria tam repreliensivel conto o •não 
levar á utilidade comínurn nem eui- 
dado nem concurso, tanto ciais que 

, 

os eatliolieos, em virtude mesmo cia 
doutrina• que profess-am, são abri- 
gados a cumprir este dever coai to-
da a integridade e conseiencia. Ali-
€ís; abstendo-se elles, passarão as y 
redeás • do governo, : sem Contesta-
ção, para ias niãos'id'aquelles'cujas 
cpinióes não offerecem, por certo, 
grande esperança de salvaç•-io para; 
o Estado. Dernais;' isso seria perrii-
cioso aos interesses christãos; por= 
que os inimigos da Egreja teriam o 
todo o poder e os seus defensores 1 
nenhum. i 

E'" pois`, evidente qnë'' os'raïflrá•Ii-
cos teem justos motivos para-abor-
dar I dar à vida politiça, pois o fazem, e 
devem-no fazer, nado para apprnvai-
-rem o que n'el1a,pode haver cie lats- 
timavel, presentemente, naus i nsti-
tuiçºes politicas, mas para tiram de 
essas mesmas instiàiç0"es t. a ri to 

qua ito( fazer-se possa,, o bem publi-
co sincero e verdadeiro a pr'opondo-
se infundir. ern todrAs ias obras dei 
Estado, como unia seiva e tiro san-
gue preparador, a virtude e a infiti-
encia da %!ido, catliolicaa.': 
XIII. Enevelica QIm"mortatle Dei ), 

Alais unta prova bem 
t eloquente, do valor das forças 

catholicas - conservadoras 

Como-em outro ,logar fica dito, a 
s ictoria do iiltinio doniinao, elas for-
ças eatliolicas-cons6i•vad,<)ras, dano e-
loquente testemunho elo quanto va-
lem estes. elementos rio I10sSo, COIi-

celho. E para que os democraticos 
niio veuliarrr dizer que o numero ele 
votos obtidos 1--sela listai ar ttholica-
conservadora foi resultado da sua 
austenção,,sú tortaada publica rc ul-

.r,ima It0?°lG, ua :gltliita-teiriL anteee-

derite á eleição, nós clenao-nos ao 
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conversas, que os elomentos 
viadores tiveraul o campo livre e 
que levaram votos gire Ines •niio per-
tenceriam. 

Os democraticos trabalharam r̀ 
mais que poderani: e tanto . assiro 
gt:te, em algntnats frebriezias, ates Se 

vnleram de ameaças. como em Sal.- 
vador do Campo, onde um Sr. tini-
ga sé servia de tudo quainto estava 
em sua mão, e ,até nã nnã:o de oit-
tros, para a.rraunear votos aos , conte 
serva(lores. 

E' tanto os conservadores corita-
vauu coro esta votatç:(:,, que Ingo 

desde o começo do periodo eleitoral 
elles se decidiriam ao desdobrarien-
to, operaç<io que é sempre perigosas 
quando ' eoro segurança se não coi i-- 

tal com elevado nuniero dé" votos de 
maioria. • 
A assembleiá da villa, pre•- 

cisainós de o frisar beis, deu aos cle-
mocraticos, nia eleição de deputado 
em 5 de julho do corrente ainno; 
179 votos, o v?a,-CéVao que c11cs po-
deriam'obter taanibcur .i0;nrt, apesar, 
niesuio, de alie crntào, enes tiver:ull 
o catiapo':absolutamerntF; Iivrc; pni.s 
chie para essa eleiç ro os catliolieo- 
naió fizer aio;• liai Villa, propn` anidía 
eleitoral, noto pe(liraí111 N atos.• ' 
E se agora, ii:i eleita'tr) do ultimo 

dQìlnrilgO,aS ditais laorals íle esfera n, co 
teruiinnssevï; copio terininairaini, às, 

1.2',15 minutos, é Seg111•o que'at vO-

talçako iria a mar.s. - t 
Os nunaeros, pdveiti, fatllana rnaris 

claramente'do que o que lioderia di• 
e1•-se • Ii 'eStàs lil;èlras atranot.a cÔScI. 

Vej>im que at sé!;uir l:rtri.ili-
cauios, e digatnr, depois, se -a voi.at-

(.: çao•catholicai-conservailor'L 11<i:c, ,••. 
o que seria nWC° iso dQ. 0,9(]ernoe.l :a- 

ticos irem at5 urnas, unais, rimaai vez 
n, tirarem a prova dai, si.tat frat 11Wvas: 
e devernos .dizer ainda que nuiu— 
rienhuma listai, obteve, em lue-ta •.- a-
berta, numero flio elevada de votos, 
como a lista ciar `atnutra at ,oi•a (- 
]citar. ' 

De resto, t()(L, ai %ente &Ibe g11c 
os democraticos, depois ele • certas 
presscies, a(b:ariclonaraiu- at luc.tat por 
fraqueza: 

trabalho de orgânisar o mappa (lr)e 
se segue e pelo quai:I pode ver-se que 
as votações, principaliente na as-
sembleia'da villa, seriaria inaiores 
se a desistencia dennoerattica nád ti-
vesse vindo arrefecer o eiithiisiaisrn(-
da lacta, dando origem ar que niiii-
toseleitores niio votassem por enten-
derem que « nano era, pret;iso», a' 

•A lista catholica-conserva(.lorai, 
se os demQeroicos nato  tivessem a- ¡ 
bandonado a lucta, seriai, eleita, por-
tanto, arada por maior nuniero de f 
votos. Nem veIiliam dizer, nas suais l 

coi)ser-~ i 
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Votação 
e,m 15-7-1917 

Demo- 
crat. fica 

Eareellos . 
Rarcelli nflos  
Villa Se(x.t 
Gueral 
Ca.,ireira   
Vauzea e Crt)•i:ïts 
Pou'td   
Lama . 
Ror.iz e ()(iir•Iz 
C'a r•apec(,,  
Cossoura(lo 
Villa Cota  

Total (l motos 

U C •, 

T;!)1 2 (2 
!) i 174 137 

1:,tr 310 ?,2t 
1'.)7 `•Ji ì::J 

Lí>fi'• Z:a 17 ` 31. 

(GOfV7il•IUR•ÃO) 

O heneplacito está revoga-
;'" do pela constittii(,ão 

Ainda chie, porém, o governo tivésse 
o legitimo direito de punir u l:x."'' Cal-
+leal Pairiar elia do Lishna, tal direito 

firmamos em segundo Ingar) era inalp-
plicavel 4 hcpotirese, por fali,-1 de base, 
misto não ter• báx,ido da parte + lc ` puni,- 
du (luiilíwel acto délietuo•n. 

(i3 ï delicio irnpttt:tdo a- Sua 

Não ter stibrrietti(lo ao beneplacito 
do governo a PrOv1) que em data de 
23 de julho ultimo diria ira - 1lgnnias 
iinlandades de Lish(ïá r[íer. intcrnledio 
dos respec•livos Pa►rochos. ' 

fiscalisação dos seus superiores liierar-
chicos E' estai a boa,douttina, a,uni-
ca doutriria':conséquente com eis factos 
grle a sit at›,"ao cria. Erniho Oncier te 

r 
solve (utuinrrs mente a n'es!rls 
palavras : R,ls Ccinstituiç•es e Decretos 
pontíficios sao simples ensinamentos, 
opiniões sem força coaictiva no fóro ex-
terno, obriri;andu apenas tio [('irar inter- 
no dal C(NISC!elirla o3 frei;; que a (11es 
atdil(rem cf)Ion!a►riamelite. I{,ntao para 
sue se lia de imolei unta exigencia de 
excquatur, explirarvel, n'urna (cgisi:(çilu 
nine concerte as decisões do po(kr ec-
desiastico unia força jurídica, inconi-

prebensivel numa legislação. que Ih'a 
recusa:' [+:sia disposição e tanto urna 
inutilidade como uri anaic.hronismo, de-
pois que C•ominlllrinlEllll' Se aalíniltC ( lu" 
toda a deci ão pontifrcia promulgada! ern 
£loura obriga o fiel em conseiencia, lo: 
go chie, pai• quaisquer maneira, d'(Ala 
tendia colsltecimento•, blise ei I'E-
tat au Concile do Vatican, apua] • As 
I,grCjas e o Esiado no r•eglrnen elas Se-
parasçãoa, por Alfredo Pimentas, pai. 
9,00) 
E c-rtre nós pode com bom funllai-

(pento <, flirmar•-se que tambrni o I)Cfle-
plaeito está, revo-:trio' pilai Constituição 
(n.0 7.° e sohrelado n.° . 13.0 do ai-U' 

eornbiriado coro o art.° 80), corno 
e..xplicitartien!e declarou a Reiaçàn tio 
['oito ern u;n accordão .datado de 17 
de Março sie 191(.1, que transitou cri) 
jnlgado.t 

Olsjecia-se, é verdade, que. t:tml)ern 
a Cária Constiluciona1 no art.° 1'°, 

3.• garaintia a liberdade de Imprensa, 
e, ao Inesmo tempo no art.' 75.0, 
exigia o• 1,)ene.placito. 

Não colhe o argumento, porque não 
são identicos•ns preceitos:---a Carta só 
(ICCI•il•ava que ' todos podem cominuni-
car os seus pensamentos por palavras 
e esei iptos e publical-os pela imprt•nsa 
sem <dependencia de censura •; e a 
Constif(Ilç-so da Republica Portuguesa 
estaitue: a A expressão do pensamento, 
seja ninai a sua forrrìa é compictsmen-

te lure, sere dependencia de canção, 
CEns'Ura,°ou andor•Isação 1)r'évla e . 

Pelo confronto é Ircil verificar que a 
C+)nslituição gtiiz ampliar as garantias 
de liberdade anleriortnente concedida sí 
expressão do pensamento; e não foi por 
certo inulil nern impensadamente que, 
os legisladorës da Assembleia Constitu-
inia escreveram aquellas palavras «au-
ctorisaçdo "piw,ia9, que se não, fiam na 
Carla Constitucionál da Monarchia. 

Parece até que os legisladores di(lì-
cilmente achariam formula riais expre 
sslva para deriarar revogada a exil;en-
cia O heneplacito, flue e evi(lenlernen-
te tillia •cructorisaça-o prcc,ia>, 

[+ onde a lai não distingue, ninguern 
pode distinguir. 

0 beneplarito, repetirn( -, s, está revo-
gado pelo n.0 13.0 do ar1.0 3.0 da Cons• 
tituicão por ser (ari.0 80.0) -contrario 
.. aos principios ri ella sonsa ,rados>: 11) 
—e por consequeneia, o Ex.110 Carde-
al 1';tU iarrha neto' tinha obrigação de 
can)pril• o disposto no arLr 181.0 do 
decreto de 20 de Abril de 1911, e ne-
iihnm delicio cornmeteu não o' com-
prinda: pois que nin;uem pode ser o-
brigado a fazer alguma coisa senão em 
virtude (Ia lei- (a ri. 3.0, e n.° 1,° - da 
Const.), e 4nenhum dos Poderes do 
Estado, pode, separados ou conjunta-
mente, suspender a Constituição ou 
restringir os doreitos n'ella consignados, 
salvo no casos na mesma tatxativatnen-
te expressos. (ib. n.° 28.0). 

l; . nii«ueni pode, por motivo de 
opinião religiosas, ser 'priva(o• de um 
direiw. (i). 11.1 1.`). 

Não devemos deixai, ainda de notar 
que a Carta atiribuia expressa e for-
malmente ao chefe do poder executivo 
o direito de conceder ou negar benepla 
cito—eni harmonia com este principio 
fundainental de direito publico—o 
que é materia• constitucional, só na 
Constituição p(íde ser restringido ,. í'•, 
o mesmo fizeram as (;onstituiçüés de 
1822 e de 1838. Pelo contrario, a da 
Republica Portuguesa dé 21 de Agosto 
de 1911 é obsolutarriente omissa a es 
te respeito,•: . • 

(Continua) 

«A secretariai. da Guerra, pediu .a 
d:t J usti eir ar expedi ;:azo (ic ordena aí 
auctoridade competente, liara ser 

taiuraatl(i processo t riniinail contras 
o recruta Acca(.io dar C0•ta Morei-
i- a, o presidente d:i; Jungi, d(c V.'Iro-
chiaa de Pcrelhal e, o. -1dirlinistrador 
do concelho de BarceIlos, .1»r isso 
que reão sano verdadeirós os attestat-
dos pesados por essas asuetoridatdes 
e que aquelle junta ao seu requeri-
mento para ser inspeccionado no 
dlstricto de recr utanicuto n.0 í7• •` 
(«Conunercio (lo Yorto» n.(' 262 de 
3 de noxeli)bro ire 1917). 

Deve ser partido,, c (i.(, 1)in, gos-
to, de, vesperas ele eleiç•so. 

tinto era preciso, porque,nqui til-
do correu em paz, o que imito 11orr-
ra ar auetori(la(1e iidmi>iistrattiv:i, at-
tiligidat liar loca,] gite trarnsi rèvenlos 
do nosr,o colleya «(.'oninier cio do 

foi-to». 
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AS ELfflOES fl€ oomINGo 
Pelo que se lè nos jornaes do Porto 

cheo,ados hontem, a victoria cios elemèn-
tos conservadores é, em todo o prliz, a 
manifestação iu ol)llisrnavel de um pn-
vo que se sente com • força para o= sal- ' 
var. 

Os democraticos foram der i-otadosl A 
11C111ag0gla Calllul 

As eleições (]o ultimo domingo dìs-
sCt'am ao governo dcmorl'ati0o que SC 

dernitta e aconselharam a Ilepublica a 
„ fazer contra- vapor, a tornar-Se ConsCI 
?adora em vr1z de radical e demagn-
<-5 r t 

Mais de 60 concellês ele ertnl ve 
l'cações conservador as. 
0 trjnrnpho é completo! A + ierrota 

cio clemocratisrno é uni faciol i ' 
0 governo confessa, em data de`së-

gunda feira ultima, gue perdeu as elei-
Ç,õCS Camararias etrl seSSenta Cone(11hUS, 

não contando, aitld,1 ostros, onde o go-
verno tamI)em perdeu as eleições. 
0 norte ( 10 pal'z tr•iumphoul Cal)em-

Il)e as honras ele victoria. 
Ilónl•a ao norte! 

POR ESPOZENDE 
As eleições 

ileabl,:•ar;aia-se no dia 4 as eleições ca, a-
rariaF, decorrendo titdó com normalidade 
Vttt todas as assemblt.as• o aoverilo obteve 
mai(>ria pequena. 

(quer isto dizer que., o t,riunipho foi para a 
lista governamental? Não. P(ao contrarw. A 
1)p -o é que; alcançou a grande victoria. 
Na verdade os clernoe.ratieo, haixararn a to-
dos os meio:;, ainda os mais infames e injus-
tos. Fizeram toda a pressão sobre, os eleito. 
reR, e.. recorreratit o to(lati as atnl'acai. 
Até com a cada,iat amea•,nra:it a quem ia 

para votar na opposiçno. 
Ainda no mesmo (lia das ciei+,ões, mesmo 

1 bocea da urna, tlreram toda a especie de 
ameaças, desde as industrias até rí prisão. 
Muitos; muitos eleitores: ficarain cai casa" 

ciotuinados pelo terror. Outros, e t,tmbom 
•'u) grande numc,ro, votaram com o governo 
sob o dorninio da yanteaçeis, A rnuitos, que 
i•otarato coto os dr_au,cratu,o•s, ouvimos di-
?i'r: Oxalá que vencà a opposição. 

Pois apesar dt, todo este terror a opposi-
(;lio teve uma vntt(çào muito animadora, o 
'I•i(• nas aeturrs cirennt,tattc ias constitue- e-
loquente victoria sobre <m democraticos, que 
yPnt as anieaçnF, mão leravai:i metade da vo-
taçito que tiveram. 
Piquem ,abendo todos: a ttuica força elei-

toral dentocr•atica r.tn IIspozende é a reparti-
':•u) de finanças. 
Vina lição deve.tn aproveitar agora os ca-

tholicos e os•conservadores e vein a ser que 
e unia necessidade- nunca, ab indonar as iit•-
nas. Foi um erro grave o niodo cora temos 
procedido. Se se houvessa ha mais tipo a-
eonipanhado os rleitorr4, o demc>cratismo 
ostaria esuutl,adu c≤,ull)letament«, pory.te o 
(letnocratisnio nân síó nica tens as,s.vmpat.ias 
`o povo, in,vn f• mtsino odiado. 
Itecon'lecrram-fio todos oc gois ayor:i ira-

halharani nestas o leiç.i,Na:. 
Façamos pois unia. propaganda constante 

nossos principia,. 1;(iuduemus os elei-
tores. 
Temos Ouvido varlss vezes .üzer que isso 

nato vale nada. E' niii erru. 
-ão vale tudo. é. certo, ma~ vale muito. A 
v111ek,wia ano dura selnpr•c. 

E' preciso que. (,., te bloco agora cottstititi-
'ic> se, oiro dissolvia. Cuntinncnto, tod(m uni-
`iui, trahalhandu sempre r. di posi.os a con-
currermos sempre a todas as eteiçi3es, (gire se 
tl Lereiii, sejam de depuindos, sejam ele C;1- 
itirtra ou d;• juntas de patot•tiir. Iremos edu-
vando os eleitores c conquistandó mais. 
Concorrendo os catholinos h urna, muitos 

eleitores téni verizonha de darem o voto ro, 
Qetnc>cratic os. Temos visto iste, varias vezes. 
4proveite itlos esta corrente favor»vel. 
UnQu e propaganda. 

Echos & noticias 
Conselheiro Almeida 

lregressaraui tí sua casa de Lisboa, na til-t, tna s%zunda-feira, o sor. Conselheiro ,lo•Sé 
Joa(•uini d'Ahneida, antigo governador ; . -

NYl•'' espoam a. Sabemos oqule. S. e(ho•'d foram 
i)tuito satisfeitos com a nimw11.a conio forala 
tratados no Ilotcl T'rhan:l e que deixaram. 
da sua visita il Irarcello,, uma recordação 
•ue Para todos deve ser gata: G' que s. exY 

x:u•am donativos e loupas, para servil, 
Uecorridos bastantes pobres envi rrouirulo•. 
110•pe(les assim uter•ecenr especial vele vil. 

Exame 
Na Universidade de Coimbra, fez exame 

de seicncias jurídicas, parle fundamental, o 
nosso alui-o (1r. Antonio Baptista Neiva, de 
Fragoso, a quem enviamos sinceros para-
beus. 

f Sob a Cruz 
Falleceu nesta villa, vietima da tubercu-

lose, a sr,• Prazeres Pires Goliles, de 1.6 aii-
nos de idade, filha cio snr. Luiz Pires, ar-
tista. Sentioios. ' 

Senhor do Bomfim 
ça euprlt:i do nele do Ben)feito,, da il- 

lustre farnilia ht:i s Caraça, realisou-se no 
penultimo domit, uma brilhante)festivida-
de, cm honra do Senhor do Bomfim, em euni-
primPnto de. uni voto. Y , 

Doente 

I.'• nt p:t`:.3telf) ha,tatite iilepinnlodado de 
saude. achando-se, porein, agora, um pou-
co inelhoi-, n snr. Entilio finto ltosa, digno 
atnanuan,u da acïministi,nç;io do concelho. 

I:,li,mimos o ssn rr,siab„lucimento. 

( Para-ra1ós, em Gilmonde 
Foi moiitadn, na l.orrel d:) c gc'c,ja (Ia fre-

guezia de Oilrnonde, pelo no,;so patricio e. 
)mito eolnpetente eleetricìs4intecltanico, sr. 
Aidouio .A+igusto da :-alva, um lt:(ra-raios, 
melhoram••,nto este que, seguudo nos infor-
mara, foi devido :í., lniciativn, muito para 
louvar, do digno reitor d•nqueila freguezia,. 
snr. Pedra Jnão (fontes do Valie e do presi-
dente da junta, slir. Manoel Aulouio ss?Ai.a. 

-Pará a França 
Soguiram I.ra dias para a França., a reto-

niarem o se i posto tio (*,. E. t'.. os briorus 
ofliciat+s do ' 105:0 exere•ito r ua haviam vin-
do a Psta villit, 4p111o,n ele os os snr:. 
lénente, Co;-rés e. iliati,iel Carmona 
Coelho Gonçalves, e o alferes snr. Joio ! lar 
minio Barbo,-a. 
Fazemos voto,5 por chie tivessem tido boa 

viagem e por que eni França nejrrm favoréei- 
dos pelas maiores felicicla : h,. 

• Avante» 
Apparrc..,:), na linda. Frc;;neria d•' F'i.u, do 

visinho concelho ele Fsporendc, sim setntia:i 
rio 1nd(tvwndent.e • notir,iosu, rlirigiáJ'ci pelo 
siar. E. Veiga da silva. .Ao no,o >ni:ih(irio" 
os nossos citnlprimento•. ;a 

eO Espozendenser 
Por lapso deixamos do noticiar a e,itrada 

no 3ï.• armo ate publieação, do nosilo prosa-
do collega «O }:rpozendens,,», Qua , este colle-
ga tios perdoe:. a falta e aeceite os nossos 
cumprimentos. ' ' 

Repartições publicas 
No dia 3 do corrente, foi a--,,i ,7-nado anl 

decreto, que estabelece o sorviço r( ygular das 
repartições publicas, desde as 11 horas lia 
ni inhn rir 4 horas da tarde. 

Mez das almas 
Começaram na ultima :<exta-feira, na E-

greja Matriz, os piedosos exerciclos elo ni('z 
das almas,gi)(t te=.:u) tido muita concorrencia 
de fieis. 

Pão de Santo Hntonio 
Pez-se, hontem, na Ygre;a dos Terceiros, 

a distribuição ele pito aos pobres mais neceN-
eitados d'esia vilki e de liarcelhuhos. 

t Romagem ao cemitério 
Na ultima quinta- feire, dia de Todos os 

Santos, teve logar a romagem ao cetniterio. 
F•stc anho, devido a ser aquelle o dia da fei-
ta semanal, foi menos noucorrida esta piedo,, 
sa visita, ao tunlillo rios mortos. Na sexla-
feíra, ás (a 1x,ra, u nu ia, as irmatid dc•s e 
c'oufrarias ( Ia vilia fOlim, alli rosar pela ai-
ina dós seus mortos. N'est.e niesino dia, fo , 
ram lanho eont•óri•idas as nllssati que r;" (,e-
lel)r:irani em todos o,i temi1os ira vilht-

Falta de trocos 
0 uniun;era;io d•e8It k villa vem luetando 

('ot) a• esp9ntosa. esc issez, de trocos para as 
ruas transaçüee,. A Assneinçào Cornmercial 
ha dias que pi-diu a remessa de moedas de 
pequeno valor para acudir e remediar estas 
diniculdudes, 11,118 purece que ainda náo fo-
ram attendidaa ar, suaç niuilo justas consi-
clera(,>cs. ( 

r 
Fscaes 

Parece que vi,11an) ti carga os snrs. frscacs 
dos impo+tos, a lançar o laço aos vendedo-
res e en❑lpradores de predios, para o effeito 
(tas multas ,de que já em tenipo aquí fali;'- 
mos. Iloje falta-nos o espa,;o pata nos ocu-
parinot, do assumpto. 
Fique porem o pubbeo certo de que aqui 

no2 terá com(, sent.inclla vi;; ¡ ante, a illuci-
d:tl n do alue Fe pa-sa. 

Milho 
Dizeln-no.N ,fui, te iii contillo(tdo a sahir, 

para fóra do cuui.elhu, o milho aqui produ-
zido, que virá a fazer muita falta, em futu-
ro proxirno, tis classes pobres. 

¡ 1 quem havemos de pedir que evites esta 
I sabida df, milho? Aos ilidividuos que ultima-
i mente tugiu apparecido em tal nagociu, cer-
tamcnte que as n;lo pecli,nos. A' Guard;1 iie-

publicana nem aos officiaes da policia admi-
nistrativa, tambem não. 
Pedimos que evite essa sabida ao snr, A-

dministrador do Concelho, porque só elle pó-
de providenciar n'esWsentido, sendo, para 
com todos, o mais rigor aso possivel, nino fe-
chando os olhos para ningueni. E égual pe-
dido fazemos aos snrs. membros das com-
missões de abastecimento, àrrm de que sejam 
dennunciados e entregues ao poder judicial, 
quem abuse da bondade e benevolencia das 
auctoridades,,quer locaes, quer centraes., que 
não podem ver'tudo'nem salter de ttíclo quan-
to se passa em cada urna das freguezias do 
concelho. A lei é clara; e quem sahir fóra 
d'ella, submetta se ás suas penas. 

E' necessario attender, desde ,já, ao futu-
ro- E quem tela atais interesse em prover ás 
necessidades das classes pobres, são os pro-
prie.tarios e as auctoridades. Se uns e outros 
deixam correr, que se. avenham y mais tarde 
com a, consequencias da falta de pão, 
Já por differentes vezes aqui ternos dito 

que é preciso cuidara serio do assumplo eni 
referencia. Que se não iluport'iu,.. isso é 
com elles e não comnosco. 

i 

Notario ém Espozende 
Acaba de ser nomeado hotario )ara a co-

marca de. Espozenae, para preenc,limentoita 
vaga deixada por fallecimento do snr. Ville-
la, o nosso patricio ata•. dr. Luiz de Souza e 
Costa, que vinha exercendo, em Villa Flor,r ,` 
o logd de Offlcial dd Registo Civil. 
o,s nossos parab^,tis, a sua ex.*. 

Juntas de Parochia 
No ultinio sabbado procedeu-se, ria catna-

ra., ao sorteio dos presidentes das assem-
bleias eleitoraes, tiara a eleição das Juntas 
de Parochia e cuja lista dos sorteados não 
podemos publicar por falta de espaço. 

0 coucclno dc rclaIlcc-

res ele mais attenção da parte cios lavrado-
res,pelo modo como se tem conduzido na do-
Iorosa crise que atravessam. 

Fragoso --Remlisara-n-se hontem as elei-
ções das cantaras municilktes em todo o con-
tinente. N'esta freguezia tambem entraram 
tia liça os conservadores edemocraticos ven-
cendo os primeiros por grande maioria d(-
votos. Estessete amios de verdadeira tirania 
e opressão (em perfeito calios!) tem aberto o,, 
olhos ainda aos mais ingenuos. 
i Oxalá que tias proximas eleições de juntas, 
que serão no dia 18 (se não virem os subma-
rinos) procedam de igual modo para que se-
jani eleitos homens disciplinados e ordeiros. 
Porque moralmente falando, ordem e disci-
plina são a:A bases fundamentaes da socieda- 
de. Do contrario ver-se-hão repetir factos 
como a expulsão de Sua Eminencia o Snr. 
Cardeal Patriarca D. Antonio llpndes Bello, 
e Snr. D. Antonio Barroso, bispo do- Porto. 
e dos sem numero de padres qu, seria im-
possivel enunciar. 

—Fez exame da sciencias jurídicas, pparte 
fundamental, a nosso amigo snr. dr. Anto-
nio Baptista Neiva. 

Felicitações. 1 

--Foi nomeado prcìfessor offfeial da escola 
do sexo masculino o snr. Albino Martins de 
zParia, de Palmeira (Espozeade). 

—Iniciou-se no dia 1 do corrente, na egre-
ja parocbial, o mez das Almas, sendo assa2: 

concorrido.—C. 

Ibbade de JVdwr—Cagou o sr: João. Pé-._-#, 
,rira de Brito com a Sr.' Carólina Ferreira ; 
!ribeiro, 
—No uabhaclo, casou tambem o Sr. Domin-' 

lios Joaquim ela Silva com a sr.• Marin Del-
fina cia Gruz. 
As mais ridenit>s felicidades desejamos 

a:>s r•ecem-casados. t 
--Continaani concorridos os devotos•exer- •i 

cicio, do , nez das Almas e do mez do Rosa-
rio. 

Bareellinhos•--'Peni logar no proxiino do 
iattngo, que é o 12.0  do mez, a Hora de Ado-
ração do SS. Sacramento na Igreja parochi-
al ('esta frr.3 uezia, com a solemnidade do 
cosluine. 

N'esse (lia apparecurii o throno adornado 
de rauios artificiaes, linda:; açiieênas de cam 
braia fina, ent çuja confecçào voem traba-
lhando desde hº dias tnenittas da melhor so-
eiedade cá ela terra, cuja dedicação pelas 
coisaIk que- pertencem tí Igreja é heui mani-
festa. 
Tem o Rvv.* parocho n'essas senhoras 

optirlos elementos, que muito teem concor-
rido, e concorrerão, para o brilhantismo 
dos actos tealisados na sua Igreja. 
0 piedoso #,xercici0 • do ItSez das Almas 

tara-se feito todos os dias. de manhã, com 
bastante concorrencia de fieis, e mais do 
que o costume t(:enl sido as cominunhões 
que diariamente se fazem, prova bem evi= 
dente de que os nossos queridos defunctos 
não r:io esquecidos, neva( facilmente podém 
esquecer-se. 
Como se annunciou, fez-se a visita ao ce'-

tniterio ❑a tarde do dia 1.* do corrente, ent 
cni Ia pro(,h•são tomaram parte todas as con-
frarias da freguezia, era numero de , oito, e 
muito pôvo. 

lia que admirar o respeito e a hiaa ordem. 
quo- todos guar+iàrain, o que foi mot!vo de 
referencias muito lisongeiras da parte de 
pessôas entranhas á freguezia. 

Presidiu o Rev.o parocho, que roi acolyta-
do pelos revP' Manoel Esteves e Villas-Boas, 
d'e.s,,a villa. 

Será, tainl)etn, no dotuingo que, tio fim da 
adoração, se procederá ao sorteio de alguns 
premios as creanças da catechese, que nino 
teeni faltas. 

Campo--F nconírani-se euferutos os snrs. 
Manoel Dias Duarte e José da Cruz Pias. 
— t• lucta eleitoral aqui foi renhida. D'olla 

teremos de faltar de vagar... 
—Chegou cie Barcellos, e melhor de seus 

incouu.nodos,a ex.t• sr.• D. Alaria do Carmo 
Velloso f • a 

Carvalhal—A confraria das Almam, ('esta 
freguezia, mandou fazer o anniversario em 
suífragio da alma dos irmãos fallecidos; No 
dia primeiro d'este mez houve sermão das 
Almas u expensas da niesma Confraria, sen-
do orador a Snr. Padre Cubçllo Soares, de 
Fão, que mais uma vez manifestou a sua 
competencia para os trabalhos do pulpito, 
—Neste mez faz-se a recitação do terço e 

o piedoso exercicio do mez das Almas com 
urna regular concorrencia de freis. 
—A commissão delegada de abastecimen-

to vae fazer a cotupra de milho indispensa-
vel para occòrrer as necessidades rios po-
bres, que já lactam com grandes difliculda-
des por causa da gattancia dos açambarca-
dores e dos seus cuniplices que, fiados na 
impunidade de seus crimes, continuam a sua 
uefasta missão. 
Os pobres d'esta freguezia são rnerecedo-

r. Fins—A gente ; democratica diminuiu 
desde a ultima eleição. 

—A egreja parochial está a auteaçar rui-
na. Até que se repare, transportou-se o San-
tissinio para a Portella, onde se exercem tor-
dos os actos do culto, 

—Continua n'esta freguezia a ex.•, sr.• D, 
Alaria das Dores Cer•queira Machado Cruz 
mãe do snr. Governador Civil. 

nNNUNuos 
Dinhei>t o * achado 

r. Desde a Estação do caminho de-

ferro até no Campo, da Feira, d'es-- 

ta villa, foi encontrada. uma quan-

tia eia dinheiro. 

A pessoa que a achou entreg aI-• 

a-ha a quem provar pertencer-lhe 

e pague 'este annuneio. Fallar n'es-

ta redacção. 

Vendem-se 
os seguintes predio& 

Prez moradas de casas e quintal 

no sitio dal ,Fonte de Baixo com os 

n08 1ah. 

Uva bouça solta na freguezia,de i '  
Garni1 l.ogár dp ItTonte' de Maio.  

Estes predios pertenceram ao fi-

nado Fernando Vilaçá. 

Quem os pretender, comprar di-

rija-se ao solicitador .José da Graça 

Faria,. 

EDITAL 

U Doutor José Julio Vieira, 

Ramos, presidente da Com-

missão Executiva da Ga— 

mara orara Municipal de Barcel-

los 

`Dorna publico que --- por ordem 

snperi0r, foi axldiada par`a'o:diátl8" 

do corrente mez, a eleição das Jun-

tas de freguezia ('este concelho. 

1+•, para conhcrcimento de todos-

os eleitores, 4o at,ffixados editaes de 

este tlleor nos logares do costume. 

Barcellos e Paços do Concelho, , 

de novenibro de 1917. 

0 Presidente, 

José 'Julio Vieira Ramos 

a 



COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL 500, CONTOS 
SÉDE PORTO —.LDYOS, 92 

Agencia Porto —= Infante D. Henrique, 53 

Telegra;nmas - « ATLÂNTICA» Porto 
Administraçi"to 1:986 
Secção Expediente 1:306 
Scuç Lo llarititua 2:105 
AV'enci<t 1:81)7 

,. 

e i-3- . ••l•gaçõ•s 

T,isboa 
Londres" 
P;triz' 
'ellristiailia 

Stockholrno 
Copénlitigtie 
`ladrid 

,Seguros 1contra fogo, - roubo, . tumultos, assaltos, guerra, 
guerra civil, graniso;•innundaçõesw 

n 

Seguros contra morte e accidentês de an'lmaes 

r 

Ba rcellona 
vigo 
Gcriora 
Palermo 
Petrogrado 
N ew York 
Boston 

, 

Telephones 

Athenás 
1 > ordeus. 
Marselha 
Ilavre 
1Punis 
Alger 
lN1a1ta 

I•'tinéhal 
Ponta I cl.gadi 
Ilorta 
Ilha de . Cabe 

verde 

Ilha de S iitt;l 
. ; piaria 

'Ecoo correspondentes no.palz . 

- s Seguros rmaritimos contra todos os risòos 

Commissarios de avaº ías eny todos os portos aio nsiando 
• o-

SEGUROS ICE GUERRA. 
iriistra pagos cerzi 3•33-E• — 1•:53 <-c -i O• 

Banqueiros' 
r; .r 

J. 1111: Fernáli les Ca iumir,tes 
Joaquim Pinto Leite Fillto Porto' 
Bancó Nacional Ultrant•trino 
London CottntV & Westminste•r I,ank 
Pinto Leite & Nepltews — Londres 
Crédit L-voílnals Paris 
Revisions .Bank--Copenhague 

ESTA COMPANHIA está ein.'leJáç•es coni Companhias Iit le-
zas, [`rancezas, Italianas, ,Russas, .Dinaniarquezas, Suecas, Noruebtwzns 

4 ; 
, 

AnlericanaS ;. e Iléspanliolas. 

J 

Correspondente ;em Barcellos,` JOÃO DE SOUSA, 
I≤ua D. Antonio Barrosi•, ri."- Ir) 

Tyf-ó61rgpliià ,ie Eneridei-naèão 
Fel'naïldo alia+l_•;uhó . 

Premiado com medalha de prata na F. Acgricola e 
Industrial de Barcellos de 1903 

R..infante  D. Henrique, 63 a 67 
(rrn frente ao correio Gerai) 

BARCELLOS -=-----
I 

Imprimem-se com toda a perfeiçh e rapidez, cartües cie visita, 
liem como: rotulos a cores, circulares, facturas, en -eloppes, , ii,1evioran-
duns, prograniuias para festividades, jornaes, relatorios para assoctaçcies 
e casas bancfi fins; etc ,'ete. 

Encadçrn i-sé, coro solidez e'por -preços baratissitiias, toda a nali-
dade'clëlivrós. desde a ertcaderiaçào mais simples à mais ltixuós•L, IMO 
havendo n'esta,villru,coxnpetidor it'estes trabalhos. t 

A TE=• TADORA 
Nova Mercearia e Papelaria 

JOAQUIM VIEIRA . DA COSI A 
Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 BARCELLOS 

ï, 
N'este' éstabelecimento, montado nas iiielhores condições; encon-

trarão sempre 'õs estimados freguezes randc• sortido de elíií, café, ar-
roz, assucar, bacalhau, azeite e massas de superior quididade. 

Bolacha fina e biscoutos de Vallórïbo e Povoa. 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimento! 

Rua Infante D. Flenrique. 2.7 a 33 

prC< 
Pedimos aos senhores prowietarios o -Ia 

de nos avisai quando •etihá>«i alguma partidi 
de pinheiros para vender. 
f Lembramos tambem que a melhor fdrma 
de os vender é por arremataço, reservando os 
se11h01'eS pl'Oprletarios o-direito de os no entre-

gar quando no áttinjam preço que lhes con-
venha. 

J..SALORT Y C.a EN LIQN. 
i 

y •c J J GZ?ìv 330 

ScIjastião rcircz ; de Britó 

Chú3•éafé e, papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites espe-
ciaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito di Compinhiá Vellia do Alto Douro. 
Bolacha fina, hiscoutos de Vallougo. Louças•e .vidros. Farinhas de 

trigo e, sen"teas e muitos outros artigos.„ * ,•• ,. -..•wi s 

Fiva Manuel Vianna, 1 a 7 

BARCELLOS 

Pintor e armador,. 
Manoel Aves da Costa 

-Rua cia Egreja, 36— POVOA DE VARZIM 

l;nc ;lrren;L-4e cie: exectitar todos os trabalhos'de arrnac;óe• de egre-
j;is, simples e d(- lnxo. • Assim coar"o tan•ibean se onca•rre;a de finicraes. 

l.c;,cc:ita todos os trabalhos de pintura: 'hirta ens, de,•orativa,, pin-
tnra do c;tsas, c1e laxo, printcir;_t ertse;unda qualiddde e dotiramento 
Lie altares, ete., ctc. 

s 

ESTABEhEC1MENT0• DE FERRAGENS 

Manõe,1 Atíves coutinho 
ti 

C 1k •_\j]PC3 3:►A.. 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, aràme zincado, vi-
drarin, molduras, etc., etc;. Deposito de cal e adubos chimicos. Tambem 

tem á venda ctintis de ferro. + 
e i 

..PREÇOS SEM COMPET.ENCIA 

Q1HIPTUM DE ! EGOCIM EUMM3E E CIVIS 
! -- DF. --

Almc•io Augasto •' Oli•ciraSolto Maior 
89, Rua D. Frei Caetano Brándao, 92 — B R A G A 

Trata de todos os rtegocios ecelesiasticos, gire sito obtidos na Nuii-
ciatura Apostolica e em Roma, (dispensas iiiatrinioiiiaes) Breves de Ofil' 
torio, religiosos de legados pios, snnatorias, etc., assiro como - os que se 
obtem na Caniara i+;cclesiastica do Arcebispado, seja qual f8r a sua rio' 
tureza; e de quaesquer outros dependentes das repartiçôes civis e militares 

Os negocios de flliC Sela Citeal'TCbaClo sno tratados coai inaxi 

rapidez, seriedade e economia. 

••f 


